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			PREFÁCIO


			Algo que a vida consagrada precisa redescobrir e assumir como prioridade é o fato de que, nos seus inícios, “não há um projeto a ser realizado, mas o Senhor a ser amado e a ser servido”.


			Uma pessoa que vive com alegria sua entrega total a Deus, trabalhando na construção de um mundo melhor, pode ser canal para que o chamado de Deus se faça sentir por alguém.


			Retomo essas duas afirmações do livroVida consagrada: uma opção de amor, de autoria do irmão Manoel Gomes Filho, ssp, que me pediu para escrever este prefácio.


			Estamos convencidos(as) de que o horizonte maior, o centro unificador da nossa vida religiosa consagrada, é a pessoa de Jesus Cristo e o seu projeto do Reino de paz, de amor, de vida e de justiça. Essa centralidade se encarna na realidade concreta e se traduz, cotidianamente, num serviço generoso junto aos empobrecidos, como vida abundante para todos os filhos e filhas de Deus, infinitamente amados.


			Nesta certeza de fé, queremos crescer na vivência profética e radical do Evangelho, no compromisso batismal autêntico, testemunhando a alegria, a graça e o dom da nossa vocação/missão, em comunidades/fraternidades de irmãos(ãs) e numa Igreja sinodal, servidora, em saída, como sonha o querido papa Francisco.


			Como Conferência dos Religiosos(as) do Brasil (CRB), estamos celebrando o Ano Jubilar dos 70 anos a serviço da animação Vida Consagrada e reafirmamos nosso empenho em assumir, com audácia e profecia, o horizonte da última Assembleia Geral, em julho de 2022, que nos iluminará neste triênio:


			Nós, na busca de ressignificar a vida religiosa consagrada no discipulado de JesusCristo, em sinodalidade, missionariedade e contínua conversão, à luz da Palavra, somos convocadas e convocados a permanecer no seu amor, escutar e responder, com esperança, os gritos e os clamores de nosso tempo, para  tornar visível o Reino de Deus.


			O padre Manoel escreveu esta obra numa linguagem simples e de fácil compreensão, definindo bem o público específico ao qual se dirige: os(as) jovens em discernimento vocacional e os(as) que já iniciaram a sua formação num instituto de vida consagrada.


			Que a Divina Ruah e Maria, a fiel seguidora do Filho, sempre nos acompanhem nos caminhos do discipulado, em fidelidade amorosa a Cristo e aos pobres e sofredores.


			Desejo que este livro, Vida consagrada: uma opção de amor, cumpra o seu objetivo e faça muito bem aos seus leitores.


			Irmã Eliane Cordeiro de Souza 


			Presidente da CRB Nacional


		




		


		

			INTRODUÇÃO


			Impossível pensar a história da Igreja de maneira integral sem referências diretas ou indiretas aos religiosos e às religiosas que, durante os vários séculos, doaram suas vidas pela causa do Evangelho, contribuindo de maneira determinante para a sua edificação e desenvolvimento.


			Diante da importância que este estilo de vida teve ao longo da história do cristianismo e que ainda tem em nosso tempo, perguntamo-nos: o que é, de fato, a vida religiosa? Qual a sua real contribuição na evangelização e atividades realizadas pela Igreja em todos esses séculos? Como é possível um ideal encantar tantas pessoas por tanto tempo e ainda continuar a atrair jovens em nossos dias?


			Essas e muitas outras perguntas nos vêm à mente quando nos detemos sobre a vida consagrada. Elas nunca serão totalmente respondidas, afinal são elas que tornam a vida religiosa um tanto misteriosa e encantadora. Além do mais, são questões difíceis de serem explicadas, se antes não forem experienciadas. Na medida do possível, nos esforçamos para oferecer algumas respostas a essas questões. À dificuldade descrita acima junta-se nossa incapacidade. Mas acreditamos ter feito o que estava ao nosso alcance, isso basta.


			Esta obra é direcionada a todos aqueles que se sentem encantados pela vida religiosa e, ao mesmo tempo, desejosos de conhecê-la mais profundamente. Não temos a pretensão de responder a todas as questões que se colocam em torno dessa temática; preocupamo-nos com aquilo que consideramos essencial.


			Pensamos também em um público específico na elaboração deste trabalho. Sua motivação inicial foi trazer, embora de maneira simplificada, uma visão geral da vida religiosa. Para os conhecedores da história e da teologia da vida consagrada, nossa obra pode parecer elementar demais ou até mesmo ingênua – e talvez seja mesmo. No entanto, não é para esses que ela se destina.


			Na construção deste trabalho, tivemos em mente os jovens cristãos que estão em uma fase da vida muito importante, durante a qual devem discernir a respeito de que caminho seguir e de qual vocação assumir. Para eles, pretendemos mostrar a proposta trazida pela vida religiosa como encantadora e plena de realizações, não obstante as dificuldades do caminho.


			Quisemos também contribuir com aqueles que iniciam sua formação em algum instituto de vida consagrada. Como formandos, sentimos a falta de um material desse tipo, que nos ajudasse de maneira simples a entender o básico do estilo de vida ao qual aderimos. Não é uma obra volumosa, densa, pois esta nunca foi nossa intenção. Nosso desejo foi sempre um livro simples, mas rico de conteúdo.


			Não usamos uma linguagem científica ou formal na elaboração do texto. Isso faria com que nosso trabalho assumisse características diversas daquelas presentes no projeto inicial. Entendemos ter conseguido manter uma linguagem fácil, semelhante a um diálogo entre amigos. Nas partes em que isso não foi possível, contamos com a benevolência do leitor.


			Este livro tem como principal objetivo refletir sobre o sentido, a razão de ser, a beleza e a atualidade da vida religiosa consagrada. É uma tentativa, talvez presunçosa, de buscar entender a vida religiosa a partir de sua história, seus elementos fundamentais, e também refletir sobre a situação com a qual a mesma se depara em nossos dias.


			A primeira parte dedica-se a fazer uma pesquisa histórica sobre os primórdios da vida consagrada no seio da Igreja e como ela foi se desenvolvendo. Como nasceu? Em que contexto? O que buscava? São perguntas que procuramos responder ao longo dos capítulos dedicados a esse tema. Ao mesmo tempo que procuramos compreender um pouco do desenvolvimento histórico da vida religiosa, também buscamos refletir sobre valores ou ideias de cada momento, que parecem ser interessantes ainda hoje.


			A vida religiosa foi assumindo formas diferentes ao longo do tempo. Cada uma dessas formas trouxe valores proféticos para a Igreja e também para a sociedade em cada momento histórico. Tentamos delinear alguns desses valores e perceber qual a sua pertinência para a vida religiosa atual. Quisemos, ao longo de todo o livro, mostrar que há certa continuidade na história daquilo que hoje chamamos de vida consagrada.


			A segunda parte está centrada em alguns valores que consideramos essenciais em todas as formas de vida religiosa. A partir da pesquisa realizada na primeira parte, foi possível perceber que há alguns elementos sem os quais esse estilo de vida não consegue atingir os objetivos esperados. Muito provavelmente, o leitor há de lembrar-se de outros elementos que são fundamentais e que não constam em nosso texto. Esse mesmo leitor há de nos perdoar, tendo em vista a natureza e extensão de nossa obra.


			Esta reflexão a respeito dos valores que consideramos indispensáveis na vida consagrada não é, de maneira alguma, especulação teórica. Esforçamo-nos para que isso não acontecesse, buscando sempre relacionar a reflexão feita com a vida concreta. Afinal, não conseguimos falar, por exemplo, da vida comunitária como algo abstrato, mas somente como experiência real, humana e concreta.


			A terceira e última parte dedica-se a uma reflexão mais atual. Tendo em vista aquilo que foi percebido ao longo das partes precedentes, tentamos pensar a vida religiosa consagrada em nossos tempos. Qual a ligação com aquelas formas de vida que a antecederam? Como se manifestam os valores tidos como fundamentais na vida religiosa de hoje?


			Devemos reconhecer que não conseguimos encontrar respostas para todas as nossas questões naquilo que se refere a esse tema. No entanto, alegramo-nos com a certeza de ter despertado para problemáticas interessantes e muito importantes no que se refere à continuidade da vida consagrada como uma forma de vida profética e atual, como foi desde os primórdios.


			Esperamos que nosso esforço seja de grande proveito para todos os que se aproximarem desta obra. A ela nos dedicamos com todo o empenho. Estamos conscientes de ter feito aquilo que esteve ao nosso alcance. Esperamos que nossas limitações não sejam impedimento para uma compreensão do assunto que buscamos abordar.
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			CAPÍTULO 1


			VIDA CONSAGRADA: 


			ESSÊNCIA E MISSÃO


			Consagrar-se: o que é? Para quê?


			Dentre os diversos modos que encontramos para viver a fé cristã, destaca-se um, tanto por sua longa história, quanto por todas as contribuições dadas à Igreja ao longo dos séculos: a vida consagrada.


			Inicialmente, nos colocamos algumas questões: Qual seria a verdadeira essência desse estilo de vida? O que é mesmo consagração? Existe fundamentação ou inspiração bíblica que sustente essa opção de vida? São essas questões que buscamos agora responder.


			O Documento de Aparecida traz uma bela definição do que chamamos de vida consagrada:


			É um caminho de especial seguimento de Cristo, para dedicar-se a Ele com coração indiviso e colocar-se, como Ele, a serviço de Deus e da humanidade, assumindo a forma de vida que Cristo escolheu para vir a este mundo: vida virginal, pobre e obediente (DA 216).


			A base da vida religiosa é a consagração. Geralmente, pensa-se que seriam outros elementos, como os votos, por exemplo. Estes são apenas meios para que a pessoa viva sua consagração. Entendemos como essência da vida religiosa consagrada a entrega total de si a Deus. Nem mesmo a busca da santidade deve ser a causa de uma opção por esse estado de vida. Segundo Kearns, 


			“o estado de santidade na vida consagrada deve ser o resultado de algo mais profundo”.1 


			Uma expressão usada desde os tempos mais remotos e que tem muita importância para quem busca viver a consagração é “o primado do Absoluto”. É aquilo que dizemos de tantas maneiras, como na formulação do primeiro mandamento. Deixar que Deus ocupe sempre o primeiro lugar. Fazer com que nossa vida tenha como principal referência aquele a quem servimos. Dar a Deus o que é de Deus. Isso demonstra bem o que é ser religioso.


			Pensar em consagração é, antes, pensar no Consagrado por excelência: Jesus. Ele foi ungido por Deus – é isso que significa Cristo – para cumprir sua missão de anunciar o Evangelho e levar a todos a salvação. Toda pessoa que se consagra está participando da consagração de Jesus. Viver, portanto, a vida religiosa é continuar a obra salvífica iniciada por Jesus. Ele é o exemplo, o Mestre e a meta. Nós somos “aprendizes”.


			Os consagrados e as consagradas têm como tarefa para toda a vida imitar o seu Mestre e Senhor. Imitar não é o mesmo que copiar, mas, tendo em vista o modelo que é Jesus, viver de tal maneira a reproduzir os sentimentos e as atitudes dele. É muito triste perceber, em religiosos e religiosas, atitudes que não apenas destoam como contradizem aquelas vividas por Jesus. Sem esse referencial, é possível que sejamos muita coisa, mas não consagrados.


			Mais adiante, nos deteremos um pouco sobre o tema da consagração em si. Queremos, agora, fazer uma breve referência à relação da consagração religiosa com o nosso batismo. Não devemos esquecer que este existe como um desdobramento dela. Alguém se torna religioso para viver a experiência do seu batismo de modo a se tornar um autêntico cristão. Isso deve estar bem claro para todos nós.


			Com isso, não dizemos que a consagração religiosa perca em significado, muito pelo contrário. Como diz a Exortação Apostólica Vita Consecrata:


			Esta existência “cristiforme”, proposta a tantos batizados ao longo da história, só é possível com base numa vocação especial e por um dom peculiar do Espírito. De fato, numa tal existência, a consagração batismal é levada a uma resposta radical no seguimento de Cristo pela assunção dos conselhos evangélicos (VC 14). 


			É evidente que, para alguém ser um bom religioso, precisa antes ser bom cristão. A vida religiosa coloca-se como um dos tantos caminhos que conduzem à vivência plena e coerente do batismo. Muitas pessoas, ao longo dos séculos, encontraram nesse caminho um trajeto árduo, mas seguro. Muitos o percorreram e quiseram que outros seguissem o mesmo caminho; são os fundadores.


			Alguns textos bíblicos podem nos ajudar a entender um pouco mais sobre o que seria a essência da vida consagrada. 


			Entre as diversas narrativas de chamado que Jesus fez a seus discípulos, uma é, para nós, muito significativa. O Evangelho de Marcos diz que, antes de escolher os Doze, “Jesus subiu ao monte e chamou os que desejava escolher” (Mc 3,13). Destacamos dois elementos a partir desse texto: a gratuidade do chamado e o conhecimento de Deus sobre a pessoa que ele chama.


			O chamado acontece sempre por iniciativa de Deus. Ele nos escolhe, nos chama, nos interpela, e nós podemos acolher, ou não, seu chamado. Ele não convida somente os melhores, mas “os que deseja escolher”. Sendo assim, ele não está enganado ou iludido quando chama alguém. Ele conhece profundamente cada pessoa. Se nos sentimos chamados, devemos ter a consciência de que o Senhor nos quis. Mesmo quando temos a sensação de sermos tão indignos, essa certeza deve nos alegrar e nos impulsionar.


			O apóstolo Paulo, em sua carta aos Gálatas, deixa-nos aquele que deve ser o destino de qualquer consagrado: “Eu vivo, mas já não sou eu que vivo, pois é Cristo que vive em mim” (Gl 2,20). Acreditamos que esse ideal deve estar presente na vida de todos os religiosos e religiosas. A vida consagrada tem sempre mais sentido quando é vivida como participação na vida de Cristo. Aquilo que conhecemos por aniquilamento nada mais é que isto: deixar que o nosso ser se transforme no ser de Cristo.


			Podemos dizer que a vida religiosa não tem fundamentação bíblica. Seu surgimento, como veremos, ocorre depois do período bíblico. Contudo, muitos textos nos inspiram nessa consagração. Os dois que citamos acima mostram-nos, de certa forma, a causa e a consequência do chamado à vida consagrada. Pessoas chamadas gratuitamente, não por méritos, que buscam reproduzir em seu viver o próprio Cristo.


			Vida consagrada: amor e doação


			Algo é certo, se quisermos pensar no sentido da vida religiosa consagrada: ela só tem sentido se vivida por amor e com amor. O amor, como essência de toda vida cristã, é também o que define a vida religiosa. Amor capaz de renúncias, capaz de “rebaixamento” e, acima de tudo, capaz de doação. Somente um amor deste é capaz de sustentar uma vida totalmente voltada para Deus e para os outros.


			Foi o próprio Jesus que disse que “não há maior amor do que dar a vida pelos irmãos” (Jo 15,13). Não foi outra sua vida, senão essa. Ofereceu-se até as últimas consequências por amor a seus irmãos. A sua kénosis, desde a encarnação até a morte de cruz, mostra como deve ser a vida daquele que se decide por segui-lo.


			Enquanto muitos imaginam o caminho de seguimento a Cristo como um caminho de glórias e honrarias, ele mostra que não é bem assim. É caminho de dor, de sofrimento, de humilhação, mas que, por ser vivido por amor, torna-se alegre e realizador.


			Viver com Cristo é doar-se sem nenhuma reserva, como ele mesmo o fez. É encontrar nele a verdadeira razão para nossa alegria. É estar disposto a tudo enfrentar por amor a ele e a seu Reino. Viver com Cristo, especificamente como consagrado ou consagrada, é doar o que temos de mais valioso, nosso próprio ser.


			Mais uma vez, a Exortação Apostólica Vita Consecrata nos ajuda nesta reflexão, descrevendo a vida religiosa consagrada como “uma opção que se exprime na radicalidade do dom de si mesmo por amor do Senhor Jesus e, nele, por amor de cada membro da família humana” (VC 3). 


			A vida consagrada é, pois, vida de verdadeira doação. Doação de si a Deus, ou seja, aceitação incondicional de sua vontade, renúncia a tudo aquilo a que nos apegamos pelo caminho e que nos impede de vivermos exclusivamente para ele. Doação também a todos os irmãos. Por mais que tenhamos um grupo ao qual destinamos nossa missão, nossa consagração é para todos, assim como Cristo é para todos.


			Por muito tempo, a vida religiosa foi chamada de “estado de perfeição”. Não entendemos isso, ao menos em nossos dias, como uma afirmação de que somente os religiosos podem ser santos ou “perfeitos”. Compreendemos, no entanto, que é um estado de vida formado por pessoas que vivem buscando a perfeição. E para persistirem nessa busca, decidem empreendê-la juntos, sob uma regra de vida, na vivência de uma missão específica.


			Ao longo de vários séculos, muitas pessoas quiseram se consagrar a Deus. Para várias destas, a consagração se deu como religiosos e religiosas. Grandes personagens da história, como São Bento, São Francisco de Assis, Santa Teresa D’Ávila, Madre Teresa de Calcutá, estiveram nas fileiras da vida religiosa. Cada um em seu tempo, levado por situações distintas, com uma experiência de Deus diferente, mas todos apaixonados por Cristo e por seu projeto, desejosos de se doarem por inteiro a Deus. Enfrentaram momentos difíceis, passaram por crises, mas não desistiram de seu ideal: ser de Deus! Fizeram desse ideal a razão de suas vidas e contagiaram a muitos com seu entusiasmo.


			A vida religiosa não perdeu sua beleza e seu fascínio nos tempos atuais. Continua sendo um caminho para quem se sente chamado a amar a Deus acima de tudo e, por este amor, amar a todos os irmãos, doando, se preciso, a própria vida. Não é um caminho só de flores, existem espinhos. Mas o que são espinhos diante da beleza de uma linda rosa? Eis um caminho desafiador, apaixonante e muito gratificante.


			Entendemos ser importante que, já neste início de reflexão, nos perguntemos sobre as reais atitudes que os consagrados devem ter para uma maior configuração com a pessoa do Mestre divino. É necessário um olhar crítico sobre a maneira como a consagração está sendo entendida e vivida pelas pessoas consagradas.


			Nesta reflexão, um ponto muito importante sobre o qual precisamos nos deter é o que se refere aos locais onde a vida religiosa é chamada a marcar presença, tendo em vista as atitudes de Cristo. Há um risco muito grande de a vida consagrada se “cristalizar” em determinados locais ou maneiras de exercer seu carisma. Essa “cristalização” impede, muitas vezes, que haja a presença de religiosos e religiosas naqueles locais que seriam os prediletos de Jesus.


			Às vezes, nos prendemos demais a estruturas e outras coisas que não deixam de ter o seu valor, mas que não deveriam ser colocadas em primeiro lugar. Sempre, na vida de um consagrado ou consagrada, a identificação com o Cristo e seu projeto deve ocupar um lugar privilegiado.


			Cada congregação deve se questionar se está sendo fiel a seu carisma fundacional, se está atingindo aqueles que realmente devem ser os destinatários de sua missão. Isso não significa somente repetir aquilo que o fundador fez – sendo que muitas vezes isso nem é possível –, mas esforçar-se em um processo de atualização do carisma.


			Esse é um processo que exige muita reflexão e muita abertura à ação do Espírito Santo. Atualizar um carisma não é algo tão simples, apesar de ser extremamente necessário. É preciso que se tenha uma consciência clara daquilo que foi pedido por Deus a quem fundou o instituto e de como esse pedido pode ser concretizado em cada época.


			Se essa atualização não for buscada com seriedade e abertura de espírito, os frutos não serão os melhores. Pode, inclusive, ter efeito contrário, distanciando o instituto cada vez mais da sua real missão. Trata-se de um esforço que deve partir de cada membro para que se alcancem os objetivos esperados.


			Tendo em vista que, mais à frente, nos deteremos sobre essa questão da atualidade da vida consagrada em nossos dias, gostaríamos apenas de despertar nossas mentes para isso. Se quisermos ser como Cristo, é claro que deveremos buscar os lugares que ele buscaria e os destinatários que ele procuraria com todo carinho e compaixão.


			Lancemos um olhar sobre a geografia de nossas comunidades religiosas e façamos o exercício de notar onde elas se encontram. Mais do que isso, reflitamos se é possível ser sinal vivo do Evangelho, vivendo onde e como estão vivendo os religiosos e religiosas. E, acima de tudo, tenhamos esperança. Ela é que nos faz caminhar e buscar uma fidelidade sempre maior ao projeto de Jesus.


			PARA REFLETIR...


			1- Como percebo o chamado de Deus em minha história? Sinto-me capaz de responder, com a vida, a esse chamado?


			2- Tenho vivido coerentemente o meu batismo? Como entendo a radicalização do batismo que se dá na consagração religiosa?


		




		


		

			CAPÍTULO 2


			COMO TUDO COMEÇOU


			Eles foram... Eles viram!


			Desde o início do cristianismo até nossos dias, muitas foram as formas de vida consagrada suscitadas pelo Espírito no seio da Igreja. Desde muito cedo, mesmo antes de a vida religiosa existir como instituição, muitas pessoas sentiram o desejo de viver unicamente para Deus. Outros tantos ofereceram suas vidas em sacrifício como testemunho de sua fé em Jesus Cristo. Outros ainda sentiram a necessidade de viver na solidão para estar com Deus. Temos aí os rudimentos do que viria a ser a vida religiosa consagrada. É sobre isso que queremos tratar neste capítulo.


			No grupo de discípulos de Jesus, nós encontramos dois tipos de seguimento: um, dos que buscam a conversão e o Reino, sem deixar a família e a vida cotidiana; o outro, diferentemente, dos convidados por Jesus para deixar tudo e segui-lo, para ficar com ele e serem enviados em missão. Não houve, portanto, um grupo homogêneo de seguidores de Jesus.


			Não queremos, evidentemente, dizer que a vida religiosa encontre aí um fundamento bíblico ou histórico. Pretendemos, com esse dado, mostrar que o seguimento a Cristo sempre encontrou mais de uma maneira de se realizar. Percebemos também que, embora o núcleo (seguir a Cristo) se mantenha, as condições e exigências são diferentes. Alguns passam a “viver” com Cristo. Como diz o Evangelho acerca dos discípulos de João Batista: “Então eles foram e viram onde Jesus morava. E começaram a viver com ele naquele mesmo dia” (Jo 1,39). “O próprio Jesus, ao chamar algumas pessoas a deixarem tudo para o seguirem, inaugurou este gênero de vida que, sob a ação do Espírito, se desenvolverá gradualmente, ao longo dos séculos, nas várias formas de vida consagrada” (VC 29).


			Assim, durante a vida pública de Jesus, muitos se aproximaram dele. Alguns desistiram e voltaram atrás; outros o admiraram, mas preferiram continuar na sua vida de sempre, seguindo-o como podiam; outros, no entanto, deixaram tudo para segui-lo. Esse “deixar tudo” foi muito significativo, especialmente para o que viria depois da volta de Jesus para o Pai.


			Testemunhas apaixonadas


			Os primeiros séculos do cristianismo foram aqueles nos quais melhor se realizou a afirmação de Jesus: “Então os homens vão entregar vocês à tribulação e matá-los. Vocês serão odiados por todas as nações por causa do meu nome” (Mt 24,39). Após a partida de Jesus, começariam as perseguições aos seus seguidores. Começa o período que ficaria marcado pelo grande número de mártires.
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